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DISCIPLINA NOME  

HH755A Tópico - Raça, racialização e racismo em perspectiva histórica 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 0 02 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

Docente: Lucilene Reginaldo 

 

Ementa:  

Abordar a raça e o racismo como fenômenos históricos emergentes no pensamento ocidental contemporâneo. 
Considerar, na análise das práticas e teorias de racialização da humanidade, diferentes contextos, embates e lutas 
sociais. Abordar as lutas contra o racismo com ênfase nas experiências e os projetos de ativistas e intelectuais negros – 
negras em diferentes contextos e cronologias.  
 

Programa: 

Unidade I - Ideia de raça 
1. Debates em torno da gênese do racismo 

2. Marcadores da diferença: o Antigo Regime e os Estatutos de Pureza de Sangue na Penísula Ibérica  

3. Escravidão e Liberdade: o “defeito da mulatice” e a origem de cativos  

4. Monogenismo, Poligenismo e novas taxionomias: hierarquizando e classificando a humanidade 

5. Medindo crânios e corpos, projetando nações: o racismo científico e suas teorias 

Unidade II - Racismo e cidadania negra 
1. A cidadania dos homens de cor livres: o Haiti e a Revolução Francesa 

2. O Império do Brasil e o lugar dos homens de cor livres 

3. Racialização em tempos e cenários republicanos 

4. Racismo e colonialismo na África 

Unidade III – O Estudo das relações raciais 
1. Raça e mestiçagem no Brasil 

2. Cor, classe e status: estudos comparativos Brasil e Estados Unidos 

3. Raça e gênero: abordagens e perspectivas 

Unidade IV- A luta antirracista 
1. Movimentos sociais negros no Brasil: associativismo e imprensa 

2.  O movimento pelos direitos civis nos Estados Unidos 

3. A luta contra o colonialismo e o apartheid na África 

4. O debate contemporâneo: reparações, ações afirmativas e cotas e o discurso antirracialista 

 

Bibliografia: 
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e sociedade. Rio de Janeiro: Fiocruz/CCBB, 1996. 
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STOLKE, Verena. “O enigma das interseções: classe, ”raça”, sexo, sexualidade. A formação dos impérios transatlânticos do século XVI ao 
XIX”. Revista Estudos Feministas, 14 (1) 2006: 15-42.  
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Observações: 

A - Formas de avaliação 

1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina; 

2. Trabalho em equipe: apresentação e discussão de um dos textos indicados na bibliografia/cronograma; 

3. Trabalho em equipe: análise de uma das fontes indicadas no cronograma; 

4.  Trabalho individual: elaboração de uma resenha crítica de uma das obras indicadas na bibliografia.  

Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 

 

B- Horários de atendimento 

Os atendimentos deverão ser agendados pelo e-mail: luregi@unicamp.br 
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